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Ruralista exploram politicamente a tragédia

ONU APROVA FINANCIAMENTO PARA PRESERVAÇÃO DE FLORESTAS

E

Durante a Conferência do
Clima da ONU, em Cancún
(Méx ico) ,  fo i  aprovado o
Redd, mecanismo para apoi-
ar financeiramente os países
que protegem suas grandes
florestas tropicais, do Congo
a Indonésia e Peru, e para
evitar suas grandes emissões
de carbono.

O objetivo é estimular os
países em desenvolvimento a
combater o desmatamento e
oferecer incentivos aos habi-
tantes e governos para que
preservem as florestas. O
compromisso que assumem é
de zero desmatamento em
áreas de floresta primária e
adotar práticas ecológicas na

m fevereiro, quando a nova
legislatura tomar posse,

os deputados votarão em plená-
rio uma série de mudanças no
atual Código Florestal Brasileiro,
que é de 1965.

Até dezembro havia um ra-
zoável consenso entre as lide-
ranças da casa de que as alte-
rações propostas no relatório
do deputado Aldo Rebelo
(PCdoB-SP) - como a permis-
são de construções em topos
de morro e encostas - seriam
aprovadas com folgada maio-

ria, apesar dos protestos da
bancada verde.

Por muito pouco a reforma
não entrou no pacote do esforço
concentrado do legislativo e apro-
vada no apagar das luzes da Câ-
mara em 2010.

Mas aí vieram as chuvas de
janeiro e, com elas, a tragédia
da região serrana fluminense.
"As cartas foram embaralhadas
de novo. É triste, mas a tragé-
dia colocou as coisas no seu
devido lugar. Os ruralistas fica-
ram sem argumentos. Não há

mais como defender constru-
ções em áreas de preservação
permanente", diz Mário Manto-
vani, diretor-executivo da ONG
SOS Mata Atlântica.

"O que eles estão fazendo é
uma exploração ideológica da tra-
gédia, o que é lamentável. Essa
manipulação nos escandalizou.
O relatório do Aldo Rebelo é cla-
ro ao mostrar que as mudanças
no Código Florestal não mudam
em nada as regiões urbanas. A
questão é totalmente rural", diz
Cesário Ramalho, presidente da

Sociedade Rural Brasileira.
Ainda segundo Cesário, 90%

das propriedades rurais brasilei-
ras não cumprem a legislação.
"O código precisa ser atualiza-
do", finaliza.

A ministra do Meio Ambien-
te, Izabel Teixeira, foi escalada
pela presidente Dilma Rousseff
para mediar o debate. Uma ter-
ceira de via do projeto foi elabo-
rada pela pasta, que agora ne-
gocia com as duas partes.

* Fonte: Brasil Econômico

produção de alimentos.
O sistema aprovado prevê

um f inanciamento públ ico
para esses projetos, e não
descarta que, no futuro, entre
nos mecanismos do mercado
de carbono.

O projeto se compromete
a absorver 3,6 milhões de to-
neladas de dióxido de carbo-
no (CO2) até 2016.O meca-
nismo REDD "confirma um
amplo apoio para incentivar
os países que protegem suas
florestas nacionais".

Emissões
O desmatamento provoca

a cada ano cerca de 20% das
emissões de gases de efeito
estufa, que são liberados na

atmosfera quando a vegetação
que os retêm é destruída.
Anualmente, 13 milhões de
hectares de florestas no mun-
do são perdidos pelo desma-

SILVICULTURA TERÁ INCENTIVOS FISCAIS EM TOCANTINS
A Secretaria da Agricultura,

da Pecuária e Desenvolvimento
Agrário do Tocantins começou
o ano prometendo incentivos fis-
cais para o setor produtivo que
pretende investir no Estado.

Segundo o secretário Jaime
Café de Sá, nesta nova gestão
todos os segmentos serão for-
talecidos. "Todas as cadeias
produtivas receberão incentivos
para se desenvolverem. O mo-

mento requer um levantamento
bastante preciso dos potenciais
de cada região", enfatizou.

Em relação aos investimen-
tos dos futuros empreendedo-
res que pretendem instalar no
Tocantins, o Estado vai cum-
prir seu papel de dar condições
para que o produtor chegue se
instale e tenha condições de
trabalhar, sempre respeitando
o meio ambiente.

Para reforçar e criar medi-
das de incentivo para Tocan-
tins, o governador Siqueira
Campos criou novos mecanis-
mos para expandir os investi-
mentos. Entre as medidas para
impulsionar a produção, estão
à criação de três subsecretari-
as, de Aqüicultura e Pesca de
Assentamentos e Produção de
Energia Limpa.

A silvicultura, um segmen-

to com avanços significativos
no Estado, será fortalecido
com projetos de plantação do
eucalipto e outras espécies
para produzir energia, carvão,
papel celulose e movelaria. A
seringueira para a produção de
borracha será mais uma alter-
nativa para geração de renda
no Tocantins.

* Fonte: Painel Florestal

tamento, o equivalente ao ta-
manho da Inglaterra.

* Fonte: AFP - Adaptado por Pa-
inel Florestal
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OBS.: SOB SOLICITAÇÃO
FORNECEREMOS AMOSTRA••••• BICOS COM PONTAS DE METAL P/ APLICAÇÃO DA PASTA ESTIMULANTE

••••• ASTES PLÁSTICAS P/ FIXAÇÃO DE SAQUINHOS

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 1,48R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml UNID 2,60R$            
3 ARAME 14 GALV KG. 7,94R$            
4 ARAME 20 GALV KG. 16,65R$          
5 ARAME 22 GALV. KG. 14,50R$          
6 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$          
7 BICOS DE AÇO P/ ALMOTOLIA UNID. 2,50R$            
8 BOTA DE BORRACHA PAR 27,20R$          
9 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 15,00R$          

10 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
11 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
12 COLETA TON. 8,32R$            
13 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 20,00R$          
14 ESTRIA RETA MIL. 18,18R$          
15 ESTRIA V MIL. 19,84R$          
16 ESTRIADOR UNID. 2,60R$            
17 ESTRIADOR DE BICO UNID. 3,50R$            
18 FARELO DE ARROZ TON. 486,90R$        
19 GRAMPOS CX. 6,50R$            
20 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 37,88R$          
21 LIMA UNID 9,50R$            
22 LUVAS DE RASPA PAR 6,88R$            
23 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
24 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,50R$            
25 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
26 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,50R$            
27 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
28 RASPA DE TRONCO MIL. 29,74R$          
29 RASPADORES UNID. 5,50R$            
30 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA JANEIRO/2011 TON. 3.400,40R$     
31 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA JANEIRO/2011 TON. 2.948,75R$     
32 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.755,00R$     
33 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 128,00R$        
34 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 29,79R$          
35 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 38,96R$          
36 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 55,01R$          
37 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,36R$            
38 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,22R$            

momento favorável da
economia brasileira

fez com que a demanda das
empresas por empréstimos
para compra de bens, prin-
cipalmente máquinas e
equipamentos, disparasse
no ano passado. Segundo
levantamento divulgado
pelo Banco Central em de-
zembro, essa linha deu um
salto de janeiro a novembro,
tendência que, segundo os
analistas, se manteve tam-
bém em dezembro.

O crédito para aquisição
de bens por empresas, no
mês de novembro, teve
crescimento de 37,4%,
com montante emprestado
que chegou a R$ 4,593 bi-
lhões, de acordo com os
dados do Banco Central.

Em relação a novembro
de 2009, o crescimento
chegou a 71,3%.

A elevação expressiva
do crédito para as empre-
sas comprarem máquinas
e equipamentos mostra
também uma ênfase dos

CRÉDITO PARA COMPRA DE MÁQUINA DISPARA 71%
bancos aos empréstimos
de prazo mais longo. Ainda
segundo o levantamento do
BC, o aumento da carteira
de capital de giro de 2,6%.

Para José Carlos Poli-
doro, professor da Escola
de Negócios e Direito da
Universidade Anhembi Mo-
rumbi, o aumento da procu-
ra por crédito pelas empre-
sas foi para suprir um "dé-
ficit" de crescimento acu-
mulado em 2009 com o im-
pacto causado pela crise
mundial que eclodiu em ou-
tubro de 2008..

"Não podemos esquecer
que em 2009 e 2010 vive-
mos anos atípicos. Em 2009
tivemos um ritmo fraco de
crescimento devido à crise,
e em 2010 podemos dizer
que não houve crescimento
e sim recuperação dos ín-
dices negativos de 2009",
diz, e completa ao dizer que
o que ajudou a impulsionar
os resultados do BC na
aquisição de bens foi o au-
mento representativo nas

importações de máquinas
pelo setor industrial.

Outro ind icador  que
mostra essa corr ida ao
crédito pelas empresas foi
a pesquisa da Serasa Es-
peram, que na última se-
gunda-feira apontou 7,6%
de crescimento da procu-
ra de crédito nas empre-
sas brasileiras, impulsio-
nado pelas micro e peque-
nas empresas, que eleva-
ram para 8,5% a demanda
por crédito.

Adriano Gomes, Profes-
sor do Curso de Adminis-
tração da ESPM, enfatiza
esse bom momento da eco-
nomia nacional, que resul-
tou em uma procura histó-
rica por crédito.

"O ano de 2010 foi mar-
cado por uma procura ab-
surda pelo crédito. Para
impulsionar o crescimento

Sócios e companheiros.
Após o recesso de festas e
de um janeiro chuvoso, esta-
mos realmente entrando no
ano novo, muito promissor. O
País cresce a economia está
sólida, o mercado exterior
também. Quem conviveu e

PALAVRA DO PRESIDENTE
acreditou em nossa ativida-
de, vai colher bons frutos ago-
ra. Perseverança e conheci-
mento, palavras chave para
o sucesso. Abraços a todos,
boa produção e bons preços.

Espero a participação de to-
dos nessa nossa nova gestão.

foi incentivado o consumo.
Tudo para superar a crise
e 2009", afirmou. Ainda se-
gundo o economista, isso
resultou em um cresci-
mento desordenado na de-
manda das empresas que
precisaram investir para
suprir as necessidades do
mercado.

Já José Carlos Polidoro
acredita que as medidas fo-
ram corretas, mas demora-
ram a ser tomadas devido
ao período eleitoral e as
conseqüências para as em-
presas será sent ido só
mais a frente.

"As medidas foram cor-
retas, pois temos ultrapas-
sado a nossa capacidade
de crescimento e isso re-
presenta um desequilíbrio
na economia", enfatiza.

* Fonte: DCI
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